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Mies van der Rohe, Eero Saarinen, Philippe Starck, Charles e Ray Eames. Tem muita gente que morre 
de vontade de ter um deles em casa. Tão famosos são esses designers (ah, você não pensou em outra 
coisa, não é?) que suas peças nem são mais chamadas pelo nome com que foram batizadas. Nossos 
quatro convidados abriram seus corações e contaram quais são as suas peças favoritas. Da panela de 
Patricia Marinho ao castiçal de Vanda Klabin, quem sai vitorioso é o nosso Sergio Rodrigues, amado 
por todos e admirado por seu talento. Lia Siqueira, também designer de mão cheia, recomenda uma 
peça coringa e Mauricio Nóbrega ainda não tem seu objeto de desejo, mas reza todos os dias para que 
Papai Noel deixe um em seu sapatinho.

por Suzete Aché retratos Pedro Garrido
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O currículo de Vanda Klabin é dos mais estrelados. Curadora, 
historiadora, socióloga, com pós-graduação e mestrado, ela 
coordenou o curso de pós-graduação em Arte e Arquitetura 
da PUC durante dezoito anos, editou várias revistas sobre o 
tema e dirigiu o Centro de Artes Hélio Oiticica, organizando 
exposições nacionais e internacionais de artistas diversos, como 
Amilcar de Castro e Mira Schendel. Mas não colheu apenas esses 
louros. Trabalhou durante as comemorações dos 500 Anos do 
Descobrimento do Brasil e catalogou todo o acervo do Instituto 
Antonio Carlos Jobim. Atualmente, é curadora independente 
e uma de suas mais recentes exposições, no Museu de Arte 
Moderna do Rio de Janeiro, sobre a obra de Jorge Guinle Filho, 
foi considerada a melhor de 2009.

Nos anos 1970, Vanda e seu ex-marido Paulo Klabin moraram 
em uma casa tombada, no Largo do Boticário. “Ela era antiga 
por fora e por dentro completamente arrojada, cheia de soluções 
diferentes. Gostávamos muito – e ainda gosto, pois é o paradigma 
do moderno – do estilo da Bauhaus. Tínhamos móveis de Mies 
van der Rohe, Eero Saarinen e de outros designers da época”, 
conta, acrescentando que as formas simples e geométricas do 
estilo faziam um contraste com os móveis antigos, de família.

Toda a linguagem estética da Bauhaus influenciou seu gosto 
e seu estilo e uma de suas peças favoritas é um castiçal dos anos 
1970, em alumínio cromado, de Caesar Stoffi, constituído de três 
peças de encaixe, que o casal comprou em Milão. “Jantávamos 
todas as noites à luz de velas e o castiçal tinha velas bem fininhas, 
parecia uma escultura. E ele funciona como tal, pode ser usado 
como uma obra de arte”.W D
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